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1. INTRODUÇÃO 
 

A planta Acca sellowiana foi descrita inicialmente por Berg (1856) como 
Orthostemon sellowianus (KELLER & TRESSENS, 2007) ela pertencente à 
família Myrtaceae. É uma árvore de pequeno porte, de 2 a 6 metros de altura, 
nativa da América do Sul e encontrada na Argentina, no Brasil, no Paraguai e 
particularmente no Uruguai. No Brasil ela é encontrada nas regiões do Sul do país 
(SOUSA et al., 2017). 

A planta Acca sellowiana, conhecida popularmente por feijoa ou goiaba 
serrana, tem seu fruto similar em aparência e tamanho à goiabeira comum 
(Psidium guajava), possui um sabor característico agridoce e aromático, e com 
uma casca verde não comestível (SOUSA et al, 2017). 

Comercialmente, a feijoa é cultivada na Colômbia, Estados Unidos, algumas 
regiões da Republica Soviética e especialmente Nova Zelândia. Na Nova 
Zelândia, a feijoa tem produção anual de cerca de 500 toneladas de frutos e as 
vendas geram cerca de 1,7 milhões de dólares. Apesar do potencial comercial de 
seus frutos em outros países, a feijoa é quase desconhecida no Brasil (KELLER & 
TRESSENS, 2007). 

Na literatura a feijoa tem relatos de uma alta concentração de compostos 
polifenólicos e carotenóides que os torna uma fonte interessante desses recursos 
funcionais. Além disso, possui uma boa fonte de vitaminas e minerais e seus 
metabólitos secundários apresentam propriedades antibacterianas, antialérgicas, 
imunológicas e antioxidantes (SOUSA et al.,2017; MIRABELES et al., 2013; 
CLERICI & CARVALHO-SILVA, 2011). 

Devido a essas características da feijoa o objetivo desse trabalho foi 
identificar os metabólitos secundários presentes na casca da mesma. 
 

2. METODOLOGIA 
 

2.1 Material vegetal 
As cascas da planta Acca selowiana foram coletadas no nordeste do estado 

do Rio Grande do Sul e secas no Laboratório de Pesquisa em Produtos Naturais, 
UFPel, em uma estufa com circulação de ar na temperatura de 35ºC.  

 
2.2 Preparação do extrato 
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Pesou-se 25g de material pulverizado em moinho de facas, onde foram 
adicionadas, em um erlenmeyer, com 250 ml de água. Levou-se em banho de 
ultrassom durante uma hora a 60ºC, a seguir filtrou-se onde se obteve um extrato 
aquoso. Uma alíquota foi evaporada em banho-maria para obtenção de extrato 
seco. 
 

2.3 Testes Qualitativos 
Para os testes qualitativos foram preparados extratos secos e extratos 

aquosos para detectar metabólitos secundários incluindo alcaloides, flavonoides, 
esteroides, saponinas, taninos, glicosídeos cardíacos e fenóis usando método 
padrão com modificação de acordo com MATOS (1997) e NDAN et al. (2014). Os 
testes foram feitos em triplicatas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O resultado da triagem fitoquímica indicou a presença dos metabólitos 
secundários conforme exposto na Tabela 1. 
 

 Tabela 1- Resultado da triagem fitoquimica da casca da goiaba serrana 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim sendo, estes metabólitos pertencem a classe dos compostos 

fenólicos, que são produtos secundários do metabolismo, e reconhecidos 
principalmente pela sua atividade antioxidante sendo essenciais no crescimento, 
reprodução, além disso, se formam em condições de estresse como, infecções, 
ferimentos, radiações UV, dentre outros (NACZK & F. SHAHIDI, 2004). 

Devido ao seu amargor e toxicidade, os alcalóides atuam como repelentes 
de herbívoros. Também possuem utilização histórica desde a antiguidade.  Seu 
amplo espectro de atividades biológicas pode estar relacionada com a sua 
variedade estrutural, podendo assim citar: atropina, hiosciamina e escopolamina 
(anticolinérgicos), quinia (antimalárico), quinidina (depressor cadíaco), entre 
outros (SIMÕES et al., 2010) 

Os glicosídeos cardíacos (GCS) são uma classe de moléculas conhecidas 
devido as suas atividades cardiotônicas. Recentemente, foi relatado que além de 
tratar alterações cardiovasculares, eles também possuíam ação antitumoral 
(HAUX, 1999; HALLBOOK et al., 2011; CERELLA, DICATO e DIEDERICH, 2012; 
ELBAZ et al., 2012)  

Em solução aquosa, as saponinas, que tem seu nome derivado do latim 
(sapone= sabão) formam espuma persistente e abundante. Essa atividade 
provém do fato de apresentar em sua estrutura uma parte lipofílica, denominada 
aglicona ou sapogenina e uma parte hidrofílica constituída de um ou mais 

Metabólitos 
secundários 

Casca 

Alcalóides +++ 
Esteróides - 
Fenóis - 
Flavonóides - 
Glicosídeos cardíacos + 
Saponinas +++ 
Taninos + 



 

 

açúcares. Tem sido associadas às atividades hemolítica, antiviral, anti-
inflamatória (SIMÕES et al., 2010). 

No caso dos taninos, os mesmos são classificados em dois grupos 
principais, cujas estruturas são muito diferentes entre si, embora todos tenham 
molécula poli-hidroxifenóis ou seus derivados. (BOBBIO & BOBBIO, 1989; 
FENNEMA, 1993; MELO & GUERRA, 2002). A presença de pequenas 
quantidades de taninos em frutos confere-lhes características sensoriais 
desejáveis, ditas como “o corpo da fruta”. No entanto, quantidades maiores 
conferem aos frutos e outros alimentos características adstringentes. A sensação 
de adstringência é gerada devido à propriedade que os taninos apresentam de 
precipitar proteínas. (BOBBIO & BOBBIO, 1989). Plantas ricas em taninos são 
empregadas na medicina tradicional no tratamento de diversas moléstias, tais 
como diarréia, hipertensão arterial, reumatismo hemorragias, feridas, 
queimaduras, problemas estomacais (azia, náusea, gastrite e úlcera gástrica), 
problemas renais e do sistema urinário e processos inflamatórios em geral 
(HASLAM, 1996; DE BRUYNE et al., 1999a; DUFRESNE & FARNWORTH, 2001). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Assim sendo, se pode concluir que a casca da Acca sellowiana possui 
metabólitos secundários relevantes para o controle de diversas doenças 
conhecidas que acometem seres humanos. Com isso,  entende-se a necessidade 
de maior investimento em estudos relacionado a este fruto como já é feito em 
outros países. 
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